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ssesnão aceita que STF julgue ato da Constituinte 
BRASÍLIA — 0 presidente da 

Constituinte, deputado Ulysses Gui­
marães, disse que não permitirá que 
o grupo conservador, como revelou 
o deputado Expedito Machado 
(EMDB-CE), recorra ao Supremo 

«Tribunal Federal para tentar sustar a 
apreciação do substitutivo do relator 
Bernardo Cabral. Segundo denúncia 
doiíder do PMDB no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso, os conser­
vadores preparam um mandado de 
sêgyrança para embargar os traba­
lhos, sob a alegação de que a Mesa 
violou o regimento, ao permitir o 
funcionamento simultâneo da Co­
missão de Sistematização e do ple­
nário. 

J u lO mandado de segurança teria 
por finalidade abrir caminho para a 
apresentação do projeto de Consti­
tuição dos moderados. Na noite da 
sexta-feira passada, em reunião com 
amigos no Hotel Nacional, o depu­
tado. Expedito Machado, líder do 
Centro Democrático — facção do 
PMDB fiel ao presidente José Sar-
rieyT-̂ - disse que começou a recolher 
assinaturas para propor a reforma do 
regimento, visando à apresentação 
de"nm texto alternativo ao de Ca­
bral. A redação caberia ao consul-
tQfcgieral da República, Saulo 
Ramos. 
' Reação — No sábado, o depu­

tado Ulysses Guimarães reagiu à 
manobra. Convocou o líder do go­
verno na Câmara, deputado Carlos 
SlíJJTAnna, e, na presença do sena-
dpx. Fernando Henrique Cardoso, 
disse- que não aceitará que as deci­
sões" da Constituinte sejam submeti­
das °áo julgamento do STF. Entre-
tantpj por precaução, pediu que o 
presidente da Comissão de Sistema­
tização, o jurista e senador Afonso 
Ajinos (PFL-RJ), faça um levanta­
mento de todas as decisões, para 
mostrar que o regimento interno não 
fóí'Violado, como acusa o deputado 
Expfdito Machado. 
.... Ulysses acha que grupos conser­
vadores querem desestabilizar a 
Constituinte por não se conforma­
rem com as medidas avançadas apro­
vadas pela Sistematização, como a 
estabilidade no emprego, a semana 
de. trabalho de 44 horas e o parla­
mentarismo. "Nosso trabalho tem 
sido'difícil e os interesses em causa 
são-muito grandes, mas no final 
chegaremos a uma Constituição jus­
ta e progressista", assegurou. 

"l^a conversa de sábado com o 
deputado Carlos SanfAnna, o presi­
dente da Constituinte disse que está 
preocupado com o que possa ocorrer 
na fase final dos trabalhos e pediu a 

ajuda do líder do governo. O sena­
dor Fernando Henrique Cardoso 
apelou para que SanfAnna não 
apoie o movimento do deputado Ex­
pedito Machado. 

Para modificar o regimento da 
Constituinte, e permitir que os mo­
derados apresentem seu substitutivo, 
Expedito terá de conseguir o apoio 
de 280 parlamentares. O líder do 
Centro Democrático diz que já con­
seguiu 170 assinaturas, mas se nega a 
exibi-las. 

Ideia de Saulo — A ideia de 
levar para o STF a disputa que se 
trava na Constituinte é do consultor-
geral da República Saulo Ramos. 
Data do início dos trabalhos, quando 
se delineou a possibilidade de que as 
esquerdas obtivessem maioria no 
plenário. 

O Palácio do Planalto acha que 
tem a simpatia da maioria dos minis­
tros do Supremo, que na hipótese de 
confronto entre Legislativo e Execu­
tivo ficariam com o governo. A es­
tratégia traçada por Saulo prevê que 
o presidente Sarney teria respaldo 
do STF até para a medida extrema 
de dissolver a Constituinte e convo­
car eleições gerais. 

A dissolução da Constituinte, se­
guida de eleições em todos os níveis, 
teria apoio das Forças Armadas. 
Saulo já disse a mais de um parla­
mentar: "O Legislativo pode ter o 
poder, mas quem dá ordem aos ge­
nerais é o Executivo. Não posso 
imaginar um deputado mandando 
um general prender o presidente da 
República." 

Nas conversas com constituintes 
amigos, o consultor-geral da Repú­
blica assegura que é inquestionável a 
autoridade do presidente Sarney so­
bre os militares. "Até por sua forma­
ção e respeito à hierarquia, eles 
jamais aceitariam receber ordens de 
parlamentares. As Forças Armadas 
estão sempre ao lado do Executivo", 
garante Saulo Ramos. 

Carta biônica — Em Porto 
Alegre, o líder do PFL no Senado, 
Carlos Chiarelli, disse que se o grupo 
de parlamentares ligados ao presi­
dente Sarney conseguir o objetivo de 
derrubar o substitutivo em votação, 
"seremos o primeiro país do mundo 
a ter uma carta constitucional biôni­
ca, bastarda, sem paternidade co­
nhecida". 

O senador Chiarelli afirmou que 
a aprovação do parlamentarismo na 
Comissão de Sistematização "é a 
vitória da consciência política" e 
prometeu empenhar-se "para que 
nenhum anteprojeto derrube o que 
considera uma conquista". 

Arquivo — 29/10/87 

Ulysses pediu a Sant'Anna para não apoiar Expedito 
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Arinos vai procurar saídas jurídicas para a cr 

A tensa 
guerra do 
plenário 

Villas-Bôas Corrêa 

O plenário da Constituinte, com 
os seus 559 parlamentares, vai 

estrear de fato, iniciando a participa­
ção decisiva na discussão e votação da 
futura Constituição na quarta-feira, 
dia 4, quando, de acordo com a mais 
recente mexida no Regimento Inter­
no, começará a examinar, simultanea­
mente com a Comissão de Sistemati­
zação, o segundo anteprojeto do rela­
tor, deputado Bernardo Cabral — o 
que é mesmo para valer. 

Isso quer dizer que se abre, no 
cenário mais amplo e com mais ato-
res, a cortina para o ato definitivo e 
que foi adiado por mais de oito meses, 
tempo quase todo desperdiçado em, 
equívocos, improvisações, avanços e 
recuos na experiência de novidades 
que não deram certo. A Constituinte 
vai começar a definir o futuro num 
quadro de crise agravada, no pior 
momento e nas piores circunstâncias. 
E sem que ninguém saiba para que 
lado se inclina. Inauguramos a fase do 
sobressalto e do imprevisto. 

Alarme — No círculo menor 
dos 93 membros da Comissão de Sis­
tematização, a Constituinte, afinal, 
encontrou as fórmulas de convivência 
cordial entre contrários e da indispen­
sável negociação. Os desinformados 
espantaram-se com os acordos, costu­
rados com as lihas da aparente contra­
dição, entre a esquerda etiquetada de 
mais radical e a direita na sua identifi­
cação mais empedernida. Na instabili­
dade de posições que se alteraram a 
cada dia e às vezes, no mesmo dia a 
deputada Sandra Cavalcanti e o sena­
dor José Richa decidiram votações de 
pontos polémicos em acordos firma­
dos com os deputados José Genoíno e 
Lwz Ignácio Lula da Silva. O que é do 
jogo político e especialmente de um 
jogo sem juiz e sem regras, assinalan­
do a dramática falência de partidos e 
lideranças. 

Mas, e no plenário? Como obser-
ZOJL UJySSíS Guim^es na sua 
sabedoria de observador privilegiado 
e de pres,dente da legenda responsá­
vel pelo caos, não se pode prever o 
que vem por aí. 

O estouro do plenário vai liberar 
ressentimentos represados na margi­
nalização revoltada da grande maioria 
dos constituintes e que não tiveram 
vèz na montagem do anteprojeto, à 
hxceção ilusória do instante inicial das 
24 subcomissões. O que agrava e não 

atenua queixas pois, todo o trabalho 
foi atirado no lixo, como imprestável. 

O bloco imenso dos marginaliza­
dos mistura pelo menos três centenas 
de constituintes e a sociedade, repre­
sentada pelas suas pontas organizadas 
e participantes. Ambos caíram no 
logro da convocação demagógica para 
a elaboração da Constituição a partir 
do nada, sem anteprojeto e nem pro­
postas assinadas pela legenda majori­
tária. 

E foram embrulhados no mesmo 
pacote de enganos. A mobilização 
popular que, acudindo ao pregão, 
levou multidões, desfilando dia e noi­
te pelas subcomissões e coligiu 15 
milhões de assinaturas nas emendas 
populares foi tão iludida quanto sena­
dores e deputados engambelados com 
as inspirações assembleísticas do Re­
gimento Interno. 

Agora, ambos se preparam para a 
forra. E evidente que o povo estará de 
volta, em número crescente, à Consti­
tuinte e aos acampamentos depressão 
na praça dos Três Poderes. 

E que, os constituintes que supor­
taram os agravos de oito meses de 
ociosidade compulsória, dissipados na 
discurseira municipal das tribunas do 
plenário desativado, do Senado e da 
Câmara convocados de vez em quan­
do, rilham os dentes na impaciência 
de uma participação efetiva e que 
justifique os seus mandatos. 

O plenário é a oportunidade do 
acerto de contas. Entre a minoria que 
decidiu pela maioria e a maioria que 
não se considera representada pelos 
93 privilegiados da Comissão de Siste­
matização. 

O desencontro assinala as debili­
dades do quadro partidário, a fraque­
za das lideranças. E acumula sinais de 
advertência. 

Contestação — Como não 
estão funcionando nem partidos e 
nem dirigentes, o sistema de delega­
ção entrou em colapso. O senador e 
deputado que não conseguiu se encai­
xar no reduzido grupo de elite que 
está elaborando o anteprojeto, não se 
considera obrigado a qualquer com­
promisso com o que foi decidido em 
seu nome, mas à sua revelia. 

É este o clima no plenário, o 
estado de espírito da maioria. Pior, 
muitos acreditam que foram traídos, 
alvejados por manobras e espertezas. 
Daí as frequentes queixas e resmun­
gos de que a Comissão de Sistematiza­
ção está sob o controle de minorias, 
patrulhada pela esquerda. 

O plenário está em polvorosa e 
solto. Sem laços, obrigações, compro­
missos que não os de cada um. Vive 
portanto, um clima nervoso, tenso, 
eíetrizado e que antecipa graves tur­
bulências. Nada, assim, está decidido 
nada é definitivo. O que está por vir 
amda não pode ser antevisto no ne­
voeiro do inesperado. 


